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a) - lvfaneç afuinistrar desenvolvcr aividades médicos hocpitatarcs, que venha a
criar ou reoeber doæäo ou comodaçâo, dispenmndo æsistêñcia socíat e à saride a
enfermos, acide,lüados, e âs pessoas carentes de recursoe, oferecendo grduitament€
pelo menos l/i ( um quinûo) de seus serviços ao p{rblioo., e"Td.

prnÄcnAÍo Únrco . - g Hospiral Bcncficente sâo José de Hercr¡rândia, tan por finaridadeto-Pen$ dc serviço misto & cllnica e ci¡r¡rgia, e sbwiço de ambulatório; r*uæncåo de Lito, ,
ærviços hospita¡ar€s ryg uso prrbrico, æn cstingô-de ¡açq *t, oøq õioio piøñ, oã..rnø o
limite de gratuidadc da legiçlaçgo e regulame,nûo eiaA¡ais im "igór. i

ART. ? - O Exersfcio cocial finanoeiro ooincidi¡á oom ano civil.

CAPfrurc II- IDOS ASSOCIADOS¡

ARÎ.3P-O HosFtatBeneñconæSãoJosééco¡utitrddopornûireroitirnitadodcassoc¡adoß.Admitidos
æós apowcâo da coqgr€g¡câo ¿o rn*itr¡o das lrmâs Misrtooátias1!. Itossa sentora d" F¿tir" .
segundo pela Assffùléia G€fiat oom a apovação ø Coru¡eg¡cão'Retigioea ¿o fnstitrro øs Imrâs
Missionárias dc Nossa Senlrca de Fáti¡trÀ 

-

-Bcnfctüor¡Ccr I Sâo aqr¡eles que reoonlrocidamentc colabo¡am com conseclçäo da finalidades sociais
dsAscociaç¡o.
-Cor¡bor¡donde¡ - $âo aqr¡elade¡ çe colaboram gratuitarærite para o deænvolvir.nento &s ativi&des
sociais ah¡di&s neste S*atuioi Y "- -'------'- 

-- 
v 

: r
-8cucmórtlo¡:'-Sgo aqt¡et€s aoc quais a Asscnrbléia C¡e¡al confe¡ir esta distÍnçãoi.espontåneamcnæ, o¡por popo8tr daDfu€tofi4 e¡rvirü¡dc dos relcvantes scrviços prestados à Associacão¡l"r
-Eonor{¡dm: Aqueles quc ee fzerem credores oessa nomenaienip"; se,"ic"r ãiidK¡.¿.¿r prestados a
associaç,ão por pooposta da dintoria a Asæmbléia Geral i 

,"
AnT. 4o - Sâo devercs dos associados. .;,

I cun¡riras diçosigcs estatuáfias e f€gimentais; i,

t compaæeraoe aûß do Hospitar par¿-os qu¡is tenhanr sido co*oodou: '.m- Assi$ir à Ass€mbléia Ge¡al, iel¿s tomanoô ptæ atua ã-"c.anãõ ¿, ¿.i¡roër;ry- Exerccrasfirnsc e_aceitarcargos, que the r.j.r;"ddmþr *¡.øó, salvo nos casosdeinpodimentosjustificados. ¡.iti 
-' --'- --

Prrfgrdo único. Il¡verdo justra causq o associado podetá ser demitido ou excl¡úib da arsociação por
deci¡åo da Dir€rodq após ó sxercfcio'do díreito d d€fesa o" a*rø.-*Ëäffiräîäälnurci"
Gcrì¡|.

ART. 5r - S¡o dir€iû06 do6 ascociadoss ,;r

I- Tomarpræ nas discussðes e votaçõ€s da A$embléia Gçral, podendo roæi#
na{es.e gqqur indicações gotr,e qr¡atquo æsrmto de indr.sse da ;-soãäþo;tr os eócios cfetivoc. ø-poderro g*ãt dot arc¡ros dcrrr.arriãã, *ir ;;rõ'.ebs a dara de suainecriçãonoquaùro&Ascociado ---- ---e-'

ART. 60 - Säo órg¡os daa¿n¡nistr¡C¡o d& Associado

a\ Assonbléia GenI i'i

b) Dir€ûoria ;t.

c) ConsclhoFiscal
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pfnÅCnmO fnnCO Os membroe dos órgåos acirna r€feridos,
wncimentos, salfolos, gratificaçõe,s e remune,ra$o pelo eerviço. t
ART.7o - Or associados da e,ntidade nåo rcspondenr nem mesmo
encargos sociais da in¡tituiçâo.

a) A$SEMBr,ÉTaGERAL:

ÁRT. 1?"- As Ala¡ das Ascembléiæ, asslm como as rctmiôes da Diretoria
próprios, oonshndo as assin4tune dos preæntcs.

.o¡ l¿¡
e

J
ART. tP - A Assembléia Geral, constitue-fe ds todos associados no gozo de seus di¡diûos.

ART. Y- AAsscmbléiaGeralcompete' 
, ,

a) -Eegero ser¡P¡eeidente; {:\
b) - Eleþ e empossar 06 membros da Diretoria e'o Conselho Fiæâl;
c) -Destituirocadminigradores;
d) - Rssoþer os castx¡ çe forem apresedados ao seu exame ou pcla maioria dos

associados; ,

e) - Dæidir sobre oe mais variados assumos, de oomum aoordo com os membros da
Diraoria da entidade ou dem¡is æsociados; ,,

f) - hovidencir fonæs de recr¡rsos pa¡a $¡a nânut€nøo aravés'da esfera municipal,
estâúral, f€deral, carnDaûhas 0e ¿¡neca¿Cgo e de doaÉ¡ (expçùtåneas);

g) -Decidirsob'f€rcfo'rnasdoEstah¡to; 
.

h) -Decidir súæ a extinçâo daentidade, nos termos do artigo 33; : .

Ð -AplwarasoonAs; il
t -Admiür,Demitirefonnaroq¡a&odefuncionários; ;,,

ART.10o -esd*ieõce tomsdas pelaAssembléiaGerìalralemqr¡andoagovadas,pgrsimples maioria
dos æsociadoo pûE$nles, com direito a voto pffa questões regimentais e int€mas, e pgr maioria 2/3 (dois
t€rços) ponrcfornudoe Estat¡¡tos e dis¡oh¡çõesda AssociaÇão. 

,i;

ART. 11o- A cowocaç{o da Assembléi¿ geral será feita por meio de eA¡ø äfixa¿o na sedÊ da
Instih¡iøo, por cirorûares ou or¡üos meioe couvenieúes, com antecedência mlnima. S l0 (d€z) dias.

ART. 12o - O pesid€r¡te da Assembléia Cr€rat s€rá semp€ o pæsidenûe ø entidaô e, na falta dele o
vioe - preeidørtc e na ålta or na impossibili&de destes, una pesson para isso indicada pelos meinbros
da Diretoria

ART. Íto - Iltr/€rá pelo mcnoa rrrñ8 fi¡ss¡¡þþþ Orrdinária por ano, no pimeiro s€mqsrc, cowocada
pelo hesideüe emexerclcio parapestação de contas dâ Diretoria

ART. l4o - Alicûação dos bens patinoniais, só @rá ser feia apóe ser feita: a arÍorízaSo da
Asæmbléia Geral. ' .' "'i

ART.15o - As Assembléías Cærais realízarä se ønpimeira oonvocaçåo, com a p¡qdnça no mlnimo 2/3
(dois ærços) dos sócios, no gozo de seus direiûos e em segtmda convocaçãq cmr qr;ålguer nrlmero.

,':l

ART. 160 - A Assembléia Geral realizr-cs-á, e¡rüaordinariamente quando co*oca$b:

a) - Pelo Presidente, ' 't"b) -Felo Vice-hesideúe
. ci -Areqr¡€rinß,ntodeV5dosassociadoscomdireitoavoto.' i:

:

¡ot¡o'ila"aør ei¡ lir¡¡os
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DADIRDTORIA 2 
,

ART. 18o - A DLsto¡i¡ ccrá constituld¡ por un Pr€sidmte , um Vice-Presideute, Primeiro e Segundo
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Scctrtárioo, Primci¡o c Segudo Tcsorupiros e Conselho Fiscal. ô.
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Paúgrefo Únho: o mandato da diretoria será de 03 (três) anos, vedaü
consecutiva. L
.ARL 19' -ConpeæaoPresidente:
I- -hesidirasA¡sembléiasGerais,repesentaroHospial ativaepassivamenæ,
extrajuilicialmc,næ;

t0I

jtrdicial e J
'i.;

- Rsprpccntara enti&de, ativa" passivamenc em jufzo ou fora dele, segrrndo ci:artigo 80.

- Convocar æ Assenbléias Gerais; ij,

-Orieúare supervlslonaraexocuçãodetodos os serviços do Hospital; i:
- Nomear os se¡vidores pra as diferentes tarefas e ærviços do Hospital; ,,. i: ,
- heparar relalório an¡al da Dir€ûoria; ' i r

- Convocar e gresidir as reuniões da Diretoria; i 
;r

- Receber, pagar, assinar cheqr¡es e recibos, depositâr mm€ráfios juntamerte'oom o Tcsoureiro;
-Aseinar com o Tesor¡reiro os balanços anuais do Hospital; '

- Assinar a conespondência da Diretoria, podendo delegar poderes ao secretário para fazê-lo
quando se tratar dp assuntos de rotina; ' 

..

-Nomcrcomissões; 'i

- NomearDiretor€s Cllnicos do Hospital; ',

- Or¡totgar Focr¡raÉes, assinar corúraûos, oorwênios com entidades pfiblicas. ou particr¡la¡e¡;

:'
\ ART. 20o -CompeteaoVice-Presidente¡

I- Subetih¡iro Pre¡idente em s¡¡as faltas ou impedimøtos;
tr- Asnmir o pandato em caso de racância, até o seu término;
m- Prestarde modo çral, a sua oolaboração ao hesidenæ;

ART. 21o - Compeæ ao Primeiro Secretário:

tr
m
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- Sec¡ctariar as rsuniões da Dirctoria c A¡sembléia Geral e redigir as atas;

-h¡blicar todas as notlcias das dividade da entidade;

ARI' 22c - Compøe ao &gundo Secretário:

L Subetituiro himeiro Secretário em sr¡as faltas ou impedimentos;
n- Assunir o mandaû0, emcaso de wcância, até o término; e
trI- Prestrar de modo geral, a sua colaboraçâo ao primeiro secretário,

ARÎ.23'-Compete aoP¡imeiro Tesoureim: 
:,,:;

l;ffiilztasconüibuições 
dos associados, r€ndas, ar¡¡dlios e oonafrvoc, mante¡rdo ern

II- Pagr as contas autcizadas pelo Presidente; i,

m- Ageæntarreþ1órios de receia e despesas, sempe çe forcm solicitados; ," i

IV- Aprecentar o réIa!ório fiunceiro para ser submetido á Assembléia Geral; ..

V- ¡¡resentrr sem€.sbalmeme obalanceæ ao Co¡rselho Fiscal; iVI- Assinar, oom o präsidøte todos oe cheqres, ordens de pagameirto e dtulix glÊ r€tre"çent€m

obrig¡f¡es financei¡as da eitidade;

ART. 2A - Conpeæ ao Segmdo Tcoureim:

I - Substituir o pimeirc Tesor¡¡eiro em $¡as faltas ou inpedimentros
n- Assr¡mir o na¡ddo, em caso de r¿cânci¡, dé o seu término;
m- Prrestar de modo geral, a sua colaboraçâo ao Primeiro Tesoureiro.
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I'OCONSELEOrISCAI-

ART. 25o - O Conselho Fiscal consti¡¡i-se de 03 (tês) menrbros e

Assembléia Cæral;

ART. 260 - Compet€ ao Conselho Fiscal:

a) _Exanínar e visar' riltimo:

C¡ .,50

os balancetes e o balanço de entidade, dan$ narecer sobre.d

b) _Fiscalizar o desenvolvimento de ohras e pogramas de babalho:ø Hospital;

AnT. 2?o - Os dirctores da €ntidade não responderq nem mesmo subsidiariamenæ, pelas obrigaç[es e

encårgos sociaisdainstih¡ição :,

Panlgrafo único: O manddo da Diretoria será de 03 (tês ) anog vedada mais;tle umr reeleiçâo

consecutiva;
't.

IDOPATÎIMÔNIO: .

ART.2to - Ali€na$o dos bens pæimoniais, só poderá ser feita apóe a artorizagâo da Assenbléia Geral.

- Desmenbrar r¡m¡ área &stinada a um pojeto de construção para a 3'idå¿, ou Centro de

Convivência e Formago de Jovens dalnstitr¡to das Innâs Mssionárias de Noesa Senho¡a de Fátim;

r ART. 29o - O Hospital Beneficenæ Sâo José de Hèrq¡l&dia manter-se-á através de cðnvênios, tìecuns{rs

advindos da esfera municipl estaú¡al e federal e doaçðes e wenn¡al r€st¡ltadóroperacional dos
associadoe e de out¡as atiyidades, sendo q¡e estas rcndas, rêcursos e eventual resultadö operacional serão

aplicadoe integratnpnte na manuten$o e desenvolvimento dos objetivos institucio¡ais, no território
nacionalnoEsudode SãoPar¡lo. 

;

CAPfTULO IV- DA REX'ORI}ÍA DOS ASTATUTOS E IDIS¡SOLUCÃO

ART. 30o - Estes Est¡h¡tos podem ser modificados, ûotal e parcialm€nte, em qualquer tempo pela

Assembléia Geral, oom'ocada espocialmentc para ese fim, com visto da Procuradora Gt¡ral.

ART. 31o - A Asscûùléia Geral para resolver sobre reforma dos Est¡tutos, só podÊrá"'.ser convocada por
decisâode2/3 doe associados,nogozodeseusdireitos l'i,

'al
iicAPrrrrrf) v-DrsFosrçÕps cpn^r¡s: 
;;j,

ART. 32'- O Hospital Beneñccnte Sâo José de Hercr¡lândia em sua natul€za, iþ associação de
ù¡¡ado ir¡dsterminâda e só @rá extinguir-se por deliberaçåo da Assembléja E:rüaordinária,
especialmenæ convocada paÍa esse fim e com presença aos menos de 213 ( doiÈ terços) de æus
associadof, entâo exietentes e por maioría absoluta ds votos dos sócios present€s co4r voto minerva da
Procuradora Creral , çando se tomar imposslvel a continru$o de suas atividades. Em:ðaso de dissolução
ou extinçåo, o wentrul pafimônio rcmanescentre serão destinados a oufa inSituição congênerc, com
personalidade jurfdica que esteja registada no Conselho Nacional de Assistência Social ou entidade

iinUo a critério ¿a ¡istitr¡¡øo quJæja dotada de personâlidade jurfdica de finalidade filantrópica,
sediadano Esadode Sâo l)àub e que nelaexerçapredominanæmenæ srus atividades iii¡a ser apticada na
mes¡nafinalidade 

;.

ART. 33o - A entidade jurfdica de direito privado, gue ora se constitui como ffnalidade ñlantrôpicq
edr¡cacional social, humaaitária e sem fins h¡crativos não distibt¡irá parcela de seu pati.ímônio ou de srus
re,ndas a dtr¡lo de lucro, participaçâo ou beneñcio aos s€us associados ou dirigeúies, sob qualquer
pr€te)ío. i,:;,

i. ''
ART. 34o - Todas as r€ndas e luøos aprados çe a entidade vier alcangr no fim de cdda exerclciq serâo
intÊgralmentè aplicados no Estado de Såo Faulo e nos objetivos da entidade. fi
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ART. 35% Os médiooe e Diretor Clfnico serão admitidos no Hospital
Dirttor, dø¡üo de um €cptrito solidário a entidade.

ART. 36% O Corpo Clfnico será regido pelo Diretor Cllnico,
comum acordo com ohesidentee aDireûoriado Hospial.

.ART. 37'- Ao Diretor Cllnico compete:

i*t *T.

.J
a) - Cmrdenarasatividades do Corpo Cllnico; :

b) - Comporeccr diariamente ao Hospital;
c) - Zelarativanenæ m partc clinica, hoqpitalar e no serviço de enfermagem;
d) - Representar o Hospitaljunto aos órgâos oompetentes, segundO a lei exigir;

29 de Novembro de 2.006.
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